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INTRODtrCÃO 

!\. Educaçào Física de fonna geral encontra- se em crise não 
atinguH.lo os ansctos, nem as necessidades dos alunos nos diversos nívc1s de 
atuação l I 0 • 2l' c 3"' grau). 

Diante de tal afirmação, vanos são os autores que insistem em 
atnbuir a~ ativ1 Jades esportivas, a responsabilidade por esta crise existente, 
L'SCJI!C'c ..!ndo- se que o esporte nos dias de hoje, constitui- se uma realidade na 
' tda Jc grande parte dos cidadãos, sendo indtscutível a sua importância 
l:nquantu fator ~ocml c cultural 

Dentro de~te contexto toma- se mteressante um estudo a respeito 
d~..· coino esporte contribui para a fonnaçào dos alunos, visto que este constitui 
um nco c0ntcúdn da Educação Física, devido as diversas possibilidades de 
Hluayn\> q11c possui. 

Cabe salientar neste momento. que a idéia de realização deste 
lmbalho surg1u à partir da vivcnc1a de vános anos ligados à prática do esporte 
de compc1içilo ~.:omo atleta e técnico de equipes universitánas, o que me levou 
a delimitar o tcnm. !·spottc de Compet1ç~o . uma at1v1dade de c.\tensào no 
\.!1\SIIlU de J'' Pl'<lll. - ~--.;>-

hsta mono!:,JTafia foi realizada a partir de uma pc::;quisa 
b1bltog.r:i ficêl e tambcm por mc1o do relato de experiência do trabalho real1zado 
_junto a eqmpe de basquetebol feminino da Unicamp, com o objetivo de 
inve~,tiga r ... diagnosticar o cspmte de competição dentro da Universidade, 
mo~trando como este pode se tomar um agente educacional, contnbuindo para 
a f'o· nl;H;<1n prolísstonal c para a vida dos universitários. Para tal proponho um 
plano de rcuaçào composto por três cap1tulos. 

,.; 



O priml:iro capítulo tratará da Educação Física no .V' grau, 
nJoslrando seus problemas, objetivos c conteudos, dentre eles o esporte, c sua 
rclaçé10 com o tcmn central do trabalho. 

O sc~undo capitulo mostrará o esporte enquanto conteúdo da 
b.lm;açâo Flsica no ensino de 3° !:,rrau, relatando suas possibilidades, seus 
problemas e sua importância na fonnação dos alunos univers1tarios. 

O terceiro capítulo relatara a experiência elo trabalho realizado 
junto a equipe de basquete feminino da Umcamp, que vem dando bons 
rc'itlltados, mostrando como o esporte de competiÇão pode se tomar um agente 
cd 11 c: 1c i o na I. 
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CAPÍTULO 1 

ED{ICA(ÃO FÍSICA NO 3° GRAU 

/\o 111Íc1ar o relato sobre a Educação Física no 3 o grau, torna- se 
nccl.!ss:lrio :mte...; de ma1s nada, estabelecer os caminhos que utilizaremos para a 
rc:1l17.acào deste capítulo. Quais os aspectos da Educação Física serão 
abordados '? ()ual a relação desses aspectos com o tema central do trabalho 
tl·.~portc de l'ompetiçào na Universidade ) ? 

lnici:1lmente recorreremos aos estudos de GO TANI ( 1988 )1 para 
posa;ionannos o esporte de competição univer.s1tario dentro elo contexto da 
Educ.açào Física. O autor considera que na abordagem da Educação f<'tSICa no J 
' grau, três aspectos podem ~cr identificados. Em primeiro lugar, a Educação 
l'isica Curnculat também conhec1dn como bducação Física obrigatóna, 
Lksl inacb aos cursos de fonnaçào universitária. Em segundo lugar, a Educação 
Fís;··a Espont;1nc<l c(lracterizada por diversas atividades Hsicac.., seJam ela!;) 
c<:;porltvas, recrcattva-; 011 competitivas, orientadas 011 não, espontaneamente 
desenvolvidas pcl;l comunidade umvcrsttána. b finalmente, a Educação Fls1ca 
voltad<~ para " Pri.!paraç<-lo Profissional (cursos de graduação c po"-graduaçao), 

cujo obJet ivo é a lhrmaçào do profissional de Educação f1sica. 
Nc:~ll· ~.;apítulo pretendemos abordar sobretudo a éducaçào Fí~ica 

<.. ur n<:tllnr. Para tal ~c faz nccessano um estudo a respeilo do contcudo e 
llbjc: I' I)S prnpo.;;los. passando por uma abordagem historica desde seu 
o,;mgunento. ale os d1as de hoje. defimndo qual a sua inf-luência ~obre a 
EdtJl'HÇ(lO F1sicíl espontanea (tema central do trabalho). 

J\o discutirmos a Educação Física CuiTicular, temos que fazer uma 
paus:1 mH'H utml nipidü descrição htslorica, desde sua ené:lçao, até chegarmos na 
quc,taq da obngaloncclactc • Implantada pelo Decreto n<• ú<J.450 . de O I de 
11ovcmbro de I CJ71. 

1\ I ·:ducnçào Ftstci1 cnada inicialmente com tins norais ~ 
higtcJHC(l<;, passou a receber uma atenção especwl após a Revolução de 30. 
oudc ~~stcve a ~crvtço do Estado Novo Mesmo ass1m não atint-.TJa as 
l lnt\ l:t -;idades. ap~nas o ensino de I o c 2" grau 

'- I I· P,o\~'-l )~ (or~.) Educação Física c EsflOrtc:~ na Unhcrsirladc. p .! 5-2(1. 



Postenormcnte com a criação das Associações Atlét1cas c 
Fcdc1açôc!\ lJn ivcrsit~1rias, instalou- se a Educação Física no 3° grau com 
canllcr at l~tico- espotttvo. !\ a11vidade física e os esportes nesse período eram 
u!ih:r.ados P"~Io Estado para atingir seus interesses tais como: preparar ··reservas 
v1vas" para ~cgunmça c defesa da Patria e preparar o homem enquanto força de 
trabalho. 

!\ Educação Física nesse petíodo, apesar de ser manipulada pelas 
das:::es dominantes. ainda não possuía caráter de obrigatoriedade, que passou a 
cntm · .;m v1gor após o golpe militar, com o proposito de alienar os estudantes 
univcr-..itáno~, considerados um risco para a estabilidade do '"novo governo". 
Permanecendo até os dias de hoje, essa obrigatoriedade tem sido muito 
contestada, <.: mut1as veLes não é cumprida. Se não fosse por mtcrmédio do 
decreto acinw descrito, a Educação Física CuiTicular não existiria na maioria 
das institui~·ües de cnsmo superior. 

''1-\raríamo.\ preparando uma resen•a IIWts 

udetfllwla. denlm de cuncepç·oe.\ 
tntlttaristas arlic:uladw; 110s a11os 30 e -10! 
r ht tratava- se de encontrar mecnmsmos 
dc:.mwhtltzadores do movmlt!l1to estudantil 
ele: 60!" (GH/3ARA, 1988/. 

Na bwH.:n por uma justifícatívc.1 para essa obrigatoriedade nos 
deparanws em duas questões fundamentais· a sttuaçào atual da Educação Fistca 
C 'urnculnr no 3'' gt au, c a questão do conteúdo c objettvos propostos. 

' 

Levando- se em consideração a situação em que ~c encontra a 
Educac5o Física Cutncular, fica dliicil JUStificar a obngatoncdade, 
cons,~Lrando o que 6 feito atualmente nas mstituições supenores. onde e 
praticament e inexistente, servindo apenas para empregar protessores de 
Fducaçào l·t~ica que raramente participam da \ 1da umversitána de fonna at1va, 
ncin tendo portnnto razão de ex1stir, sendo amparflda pelo decreto de novembro 
de I <nt 

·I 

. ·il .. 



Sobre o (Jngulo de análise do conteudo da Educação hsica no ] 0 

r.rau, as tdéias dos ~wtores divergem bastante umas das outras, não se chegando 
a um ronscnso c pot1anto nào existindo um retcrenctal teórico dctenninado, o 
que fa:t a Educação Física depender totalmente da obrigatoriedade para 
JHS!Iftcnt sua existência. Nos parágrafos a seguir estarão presentes as idéias de 
alguns autores sobre como pensam ser o real conteudo da Educação f1S1ca no 
in grau. 

Para MOREIRA ( l985) 1 
, a Educação Física tal como tem sido 

propn:-\ta, baseada sobretudo no esporte de rendimento, não apenas aliena o 
aluno corno o desmobiliza, visto que estaria a serviço de uma sociedade de 
rendimentos, tornando os cidadãos meros expectadorcs, consumidores e 
objeto ... ck: uma sociedade capitalista 

"() e.\porte, principalmente o Jc: alta 
competllivnlade, t; uma situarão concreta 
na souedacle de luye. A alwnaçao traz ao 
homem a perda de sua conscH!ncia 
pe. wal de sua uleniJdade e de sua 
penonalidade, o que vale dizer, sua 
1•onlade é e.\'magada pela consc~e!ncia do 
outm, ou pela conscJencw soual- a 
consc ·iância do grupo. () homem perde sua 
capactdade de decJ.\'ào ... , ele se mm·stfica. 
fm\·.w a pertencer a massa c: mio a st 
lli<!SIIto. () ho111em está alienado quando 
det m de ser seu prÔJirw o/Jjeto para se 
tornar O~Jeto ele outro. Sua l'OIItacle <.: 

as.\IIJI a vomade de outro. /)etxa de ser 

ho111t.!lll, CI'/Ufllf'O COI1SC!el1!e 1.! CllfW::. de 
tomar decl.\'rJe\, para se tornar c.:otsa. 
oh; elo. "(MO UH/NA, I V85)'1 

' W W MOIU~.IRt\ . l'rúlic:1 de l<~tlucação Física na Universidade. p .2!i-41 
lhrdclll p '<; 

·-· 



I •.n1e11dcmos primeiramente, que a Educaçé10 Física como está 
-;endo lllllll'>tl ada atualmente, não está baseada no esporte de rendimento 
E..:;t:lllws diank tk uma t.ducaçào FISJca alienante c dcsmob1llzadora em v1rtuck 
da falta Jc contcúclo e profissionais quali!icados que estão atuando ele maneira 
equivn~ada nos diversos nívets de ensino. Não podemos <•culpar''o~ esportes 
corno os responsáveis por esse processo de alienação Na verdade o que 
c->tan1os pr~scnciando são ativ1dades denominadas de esportivas por fa/.ercm 
u::.o das regras específicas, mas que em nada se aproximam do real valor c 
sit~ntlic<Hio elo esporte cllquanto conteúdo da bducaçào Ftsica, ~endo utilt/.adn 
de mane1ra erronea por grande parte dos profissiOnais em ativtdade atualmente. 

Pma (i LB/\RA ( 1988) ~ , a Educação Fístca na Untverstclade 
brcbile1ra c pen~.Jada muito mais em função da pratica de exercíc10s tlsJcos pelo~ 
c..;tudank-;, dos diil:rentes cursos, do que em fu11ç<1o do cnsmo, da pesqwsa c 
dél •.:laboração crítica de seu propno referc.;nctal teórico. Desta forma. o 
conteudo da l·:t.lucaç<1o Física no 3l' grau aproxima- se bastante do 2° grau, o 
qttt; l' lll~llllsch t vd visto que c na l Jniverstdéldl..! qui.! se clabont o pcn~amento 
c1 íti,·. l e o desenvolvimento da pesqUlsa. A Educaçao FísiCa no 3l' grau deve 
atua1 ." ~ nnmetra atÍVéL criadora, cnt1ca c reflexiva. Estimular os estudantes de 
' F' a11 ú prattcn <;~portiva, é pensar numa universidade pm:·~iva. O corpo em 
mm 1111Cnto •' a ullldade que constitui o objeto da l•.ducação F1siea. O lazer, a 
cdm:m:<io c1 ai ividadc flsica c os desportos, cmbma relaeionados a Educação 
f Í"irca cnquant\l prúticas do movimento humano, nem definem, nem podem 
<;onftllldtr- se <.:mn o ol~icto científico da educação Iisica. O objeto ccntml de 
l'~tudo e a molricidade hmnana. 

FR ANC ISCHETTl ( l990t , atiibm a biologização, ao tecnicismo 
c a busca pela pe1 rormance, a responsabilidade ocla "cnse" que se atribui a 
Fdllcillrào I 1~11.·a no ~l' grau. Segundo a autora. o esporte de r~mlimlmto 

us~umnt o::- pro!!ramas de Educaçao Física, 1mpcdindo a elaboração do 
I'CIIt.;:lllW IIlt l LTII i co . 

.... ( L' ""''~os IOJ'C) op ÇJI 127 -115 
' \I I í J I' f 1{1\1\1 'JS( ll~ I li Edunlçilu Fi!>it'<l no J" gnlU: um c~tudn <k ca~o. p. '>l! 
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/\mbos os autores afirmam que a Educação Ftstca ministradc1 
dtualmenlc esta impedindo a elaboraçao do pensamento critico. Concordamos 
colll ( lebara (]Uando atinna que atualmente a Educação Física no 3o brrau 
aproxima- se ba~tantc do 2o. grau, o que não deveria ocorrer, visto que desta 
fomt? estaria impedindo a elaboração do pensamento cnt1co. Franctschettl por 
outro lado afínn;1 que o pensamento cntico não está sendo desenvolvido pelo 
Ü1tn do esporte de rendtmento ter assumido os programas de Educação ftstca. 
l 'ahc salicni Hr nesse momento que as atividades esportivas, quando trabalhadas 
de mane1ra adequada, não impossibll1tam o desenvolvimento do pensamento 
crílien c sim contribuem para tal visto que os alunos estanam envoiv1dos dentro 
d~.:~ um contexto social, sendo capazes de lutar pela melhona da realidade em 
.que \'IVCI11 

I )ianh.:: úe tais afirmações, cabe neste momento reflelmnos sobre 
ai !llllll<h qttcstúc-.; Importantes· 

- Seni que a elaboração do pensamento crítico e nào a pratic..:(l de 
altvtcladc!-> esportivas corr<.!spondcm as expcctattvas dos lllltvcrsttarios '? 

A prótica de atividades esportivas impossibilitam o 
dl.'~~tlvrdvtm~:nt o do pcmmmcnto crít·ico '? 

- Scn1 que a Fducação Física em qualquer um de seus mveis ( I", 2° 
()ll " grau L esta realmente voltada para a obtenção da perfonnance '? 

- Scrú que a Educação Fbtca ministrada atualmente na maioria das 
IIISt ttwcyôcs de ensino supcnor está alienando c dcsmobdtz.ando os alunos, pots 
<1 "íCI! conteúdo é basicamente esporte, ou o problema esta na forma como as 
·ttlvtdm.le·. e-;port1vas estão "'endo mm1stradas ? 

7 



Parn sabermos se as práticas csp0111vas, enquanto contcudo da 
I :uucaçc'h' Física. corrcspondem as expectat 1vas dos aluno-; universitários, cabe 
n~"'k momcnln abnnnos um parênteses para relatar a pesquisa ele 
N/\SCTMr.NTO( I 988)7 

, realizada junto a Universidade Estadual de Maringá, 
que identificou a cxi!:itência de três gTupos distintos no que diz respeito as 
experienci<l" {positivas, negativas e situações especiais), que os u111versitános 
11vcram junto a I ~ducaçào Física. sendo na sua maior parte constituída por 
ativJc'.i,les esportivas. 

/\s cxpericncias pOSihV1S em Educação Fisica, de ronna geral, 
estavam rcla<.~Ionadas ao professor habilitado na arca e às condições materiais, 
em termos de instalações c equipamentos sufíctentcs para as aulas. Foram 
v1vcnciadas por ahmo~- atletas, que possmam professor bastante aplicado nas 
aul(ls 1' scssôcs de treinamento. 

l Jm grupo reduzido de alunos pouco habilidosos vivenciou 
experiência~ menos positivas em Educação Física. O professor na ma1oria das 
v~l"c"i. mln <::ra IIHJÍ1o dcdicmJn ú stw tarefa d~ cn:sllH.JI o:-; dc::;po•!o:; aos alunos 
que ~cmpro ti11ham bastante diliculdadc na nprcndi~agcm dos mesmos. Dev1do 
<t ditwuldade na aprendtzagem, estes alunos eram constantemente 
dJscrii111Jléldns pelo gn1po. sendo praticamente "excluídos" das auiHs. 

Outro grupo inclui uluno!) que vivcncimam experiências positivas 
1..:111 1 •,<.ht<:aç<1o Física. mas que não !3C enquadram no gntpo de alunos-atletas, 
nem no grupo de alunos com poucn habilidade, sendo denominados de alunos 
comur1s por '-;Crcm a m<.~ioria dos casos Nes';c caso, o ronteudo das aulas 
vari~1vam desde a inictação aos vános desportos. ate a prática recreativa elas 
me~",~"· As cxpcncncms na mmona das vezes foram consideradas 
grat1 1< mtcs, provcttosas c válidas. 

O grupo dos dispensados das aulas de Educação Física (situações 
csp~ciais ), incluí um pequeno grupo de alunos. que tiveram uma grande lacuna 
qunnto a~ aula<.; de ~.ducaçào Fís1ca no 2° f:..rrau. 

l V ''d\-;( 'I !\-11· NT< I As t'\llCt'lati,·a., dn., unhcr~itál"io~ em rclaç-ãn it llnítica clcsplll"tiv:t: uma 
ahunl l~l'IH cpwrfilali\a. p 11-](J, 



Diante deste relato, podemos t:oncluir que a t,rt·andc maioria dos 
al unns que chcgcml a t Jniversidadc todos os anos, se interessam pela prática de 
ativ1dadcs esportivas O mtcrcsse ou desinteresse por essas atividades depende 
llllllto da qualidade dos professores, sua dedicação em ensmar, e os métodos 
utilizados, deixando claro que a prat1ca de atividades esportivas atende s1m as 
expectativas dos universitários. 

Outro pomo que merece destaque sobre as citações dos autore..., 
;mtcriormentc dcscritas, diz respeito a hipótese elo esporte de rendimento 
( volté:du para a obtenção de resultados), fazer parte dos programas de 
t:dura\~<lo F1sica, estando contribuindo para a alienação dos estudantes, 
1mpr' ;' :bilitéllldn o desenvolvimento do pensamento crítico 

Discordamos de ta1s afim1ações por achannos primeiramente que 
n esporte tlc rcndunento não faz parte dos programas de Educaçào Física. Se 
tal aiírmaçilo lt)ssc realidade, estaríamos preparando atletas dentro das escolas 
e nà0 em clnbes ou outras instituições como ocoiTe atualmente. Se a Educação 
Fisic;1 em qualquer um de seus níveis estivesse realmente previlegiando a 
obtcnç,1o de resultados, porque então o 13rasJI em competições mtemac10na1S 
como us Olimpíadas, até hoje alcançou resultados pouco significativos ? 

Os universttários quando v1venetam e consequentemcnte se 
envolvem em atividades esportivas, Jazem isto dentro de um contexto soctal, 
tendo a possibilldad'"' de refletir sobre a realidade em que vive, sendo posstvel o 
prot:~:;sso de transformação da soctcdadc. Acreditamo::; que a Educação hstca 
ministrélda atualmente na maiona das instituições de ensmo superior, está 
aparentemente alienando c desmobilizando os aluno~, pela fonna como está 
c;;cndo mini~traciH e não por possutr i.l~ atividades esportivas como conteúdo 

t\s práticas desportivas enquanto conteúdo da Educação física no 
J' grau, uüu Séio responsave1s pela "crise" existente. Outros fatores contribuem 
de fonna negativa, como a questão da obrigatmicdade, falta de profissiOnais 
quaFfí·;ados. falta de instalações adequadas, falta de verbas, má remurcração 
de I' l•!cssorcs entre outros. 

IJ 
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Vanw; ·"éi1) os autores que não <,;onsidcram o esporte eo1110 um 
l'( lllll'lll.lo d:1 l ~duc:w<io Fí'iica. principalmente por seus cfc1tos negativos ( ênfitse 
na pcrfi.mnancc, violência, doping, dtscrimmnçào etc ), efeitos esses nnda 
cducattvos. Fm conlrapartida, existem autores que ddendcm a prat1ea esportiva 
cnmo conteudo, em vit1ude de sua relevância socmL culturaL contribuindo para 
o dct:..cnvolvnnento fisico c psiqmco de seus praticantes. Caberia portanto uma 
de~cn~'fiP mm<.; detalhada sobre os beneficios c a importância do esporte dentro 
drt Ed11caçãn FísicH Dcscnçào que estará presente futuramente em outro 
c.:.lpílulo dc;-k trabalho. 

.. ;/ tmíltca desportiva l'tsla como um 
/,'Jllimeno .\ocwl. eng/oha 1111111 f7rime1ro 
11/.\/0IIf<', 11111 grande 111Í11Jc'ro de 
Jl/11\'t'I'SiftÍt'los q11e mfL•rogem medwnte a 

.JniiJelllaçúo de relaçDe.'i soc1ws. Neste 
\elltldo. o práltca desrwrlll'a Jm·orece a 
1111\Ca de valortJ.\' como cooJ wrac,:iin. co­
par''"'turç'tio, CO!ltprcC'IlMio, c· tmnh<:m, de 
rt'/nç61•s c:fictentes eJ/Ite indn·iduo e n 
gmfuJ fhlnt a matundade -.;oc1al. 'VJtlll 

'tX/flldo lflSfante. c ''IS/a tamhcítn ._·omo 
L'fllllflfJ fJcJssh•el de ttllltlÇfio ,,m·a a 
(I an~·timlluçrlu do sonclladl.', uu 111edrcía 
<''11 '[lf<' (}\' lfllll'er,,rfárms t/1fe,t.:rados nesrc 

t·rmtexlu. l'<!fletem .mhre esta realulade 
\neta/ e se COIII[Jrome 1 em a cn/1.\ 1 rut r uma 

l'<'ctlidade mais lwnun1a ". IN!f.W '/,i 11 ·VTO. 
jl)'\8)'. 

I ...... , 'I \.11 '·I (I I'P VI. fl J I 
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" ( J espurle é 1111Jiorlw71e por pmJJocionar 
stluaçôes de 1110Vtmenlo que (WSstfnfllam o 
rll!sem•oll'lfllenlo dentro das lwhtltdades 
específicas. 1~· uma jimna de trans/111\'Sào 
cultural da humanidade, e um dm· 
ohtetil•os da educaçàn é a trans/11/ssao 
cllltural" (CiO 'l'ANI. IYH8)9

. 

Apesar da enorme dtvergência existente com relação ao verdadeiro 
contt.:udo da EducaçHo Física no 3° grau, e de consenso geral, que a hducaçào 
Física como está sendo exercida. não esta atingindo seus objetivos, mmto 
nwnos alcançando os anseios e asptrações dos ahmos. Em virtude de uma 
Educaçflo Físicô deficitária não apenas no 3o grau, mas também nas etapas 
antenorcs da Jormaçào ( 1 o e 2° grau), a procura por attvtdades dentro da 
chmnada Educação Física Espontânea, dentre elas as ativtdades competitivas, 
torna- se bastante grande c relevante para a realização deste trabalho. 

Nüo podemos esquecer que os alunos umvcrsitános apesar de 
estarem de passagem pela Universidade. são acima de tudo seres humanos em 
descuvolvimcnto. A Educação Física exerc1da atualmente preocupa- se com 
resultados imediatos, o que fere o conceito de ser em desenvolvimento 

",)'f!rá l{11t! a Hducaçüu Física Jl(io esta 
dcmastudamente preocupada c:om as 
drmensiJe,\ microscnplcas do pr<''<'l11< 

esquecendo- se das dimenMks 
muc'l'oscâptcas do .fi~ furo 1 " (( ,( J I ANI, 
I <J8X)10

. 

,-:; (' L l'M:lSü.S (org.). Pp . (.ai. p. 32. 
• Illllkm p. r 
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Levando- se em consideração que os universitários de hoJe Sl.':rào 
pais amanll<l. c con.sequentemente f(mnadorcs de opinião, nem t11do está 
perdido. 

O principal objetivo da Educação Física no 3° Grau 6 o de 
conscientizar os alunos universitários da importância da atividade fisica, do 
esporte e do movimento no processo de desenvolvimento do ser humano. 
Dentro deste contexto, o esporte enquanto pa11c intq,,-antc da Educação Física, 
deve assumir o seu papel na criaçào deslé:? consciência. Através de sua 
importância social e cultural, deve possibilitar dentre outras coisas a integração, 
trocas de experiências, mobilizando os alunos a se orgamzarem e refletirem 
sobre a realidade em que vivem. 

Considerando- se o processo educacional como algo permanente, 
em que estaremos st~jcitos ate os últimos dias de nossas v1das, o esporte possui 
importâncin vital dentro desse processo, contribuindo para a formação dos 
alunos, mesmo a nível universitário. 

Somente através da criação dessa conscJcncm poderemos 
revc1icr essa trágica situação em que se encontra a Educação Física, visto que 
os univcrsitúrios se tomarão potenciais multiplicadores dessa consciência. 
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CAPÍTlJLO 2 

ESPORTE: um conteúdo da Educação Física 
no ensino de 3° grau 



CAPÍTULO 2 

F.Sfl()HTE: um conteúdo da Educação Física no ensino de 311 grau 

O esporte nos dias de hoje, constitui- se uma realidade na vida de 
grande parte dos cidadãos, sendo indiscutível a sua impoiiância enquanto fator 
soctal c culturCJl. Nos últimos anos, assistimos a uma radtcal mudança. 
dccorrrentc ela evolução pelo qual os esportes estão passando O esporte 
moderno adquiriu novas proporções, diferentes das características românticas 
que possuia anteriormente. onde exaltava- se o espínto esportivo. Alcançando 
grandes dimensões na soctedadc atual, o esporte moderno está constantemente 
presente na mídia. transformando- se num novo segmento da atlvtdade 
econômica, envolvendo um número cada vez mator de pessoas, c cnando várias 
profis!:iões ligadas de f(mna direta ou mdireta. Este capítulo pretende abordar 
sua:-1 possibiiJdmlcs, seus problemas c sua importância enquanto conteúdo da 
Edur ·ção Física 110 3<' grau, mostrando como o esporte, sobretudo o de 
compctiçélo pode contribuir para a formação dos alLmos universit~mos . 

lnicialmcnte para definirmos espolie, recorreremos a citaçélo de 
/\un.:l1o 11 . S0gundo o uutor, (!Sportc constitUI um con.Junlo de cxcrcíctos li:stcos 

pral teados com métodos, individualmente ou em eqwpcs. 

Para Barbanti 12 definir cspm1e é algo impo~sível devido a gra11de 
vanedadc ele. sit:.'11ificados que possw. 

Válla!-. s:io as dcliniçõ~s a respeito do que seria esporte, sendo em 
sua maioria tmw de1tniçào simplista e superficiaL não sendo possível através 
delas, dimensionar todas as suas possibilidades e sua tmportâncta enquanto 
coutribuin1c para o processo educacional dos alunos, nos diversos mvc1s de 
CllSÍilO (1 11

, 2° c 3u grau). 

Basicamente podemos destacar três possibilidades de se trabalhar 
<.:{Hl\ o esporte: ele forma recreativa, competitiva e profissionalmente. 

O Esporte Recreattvo possm como objet1vo ptineipal a valon;:açào 
do em:íter lt'Jdico dentro das atividades, sendo irrelevante o resultado no que diz 
tcspcitq a vtlt"lnas c derrotas. 

11 
1\ 1\ 1101 1\NIJI\ NtlVCI [)iciomir·io Aur·élin da Lin1~ua Po•·tu~U('S<l. p. 70l{ 

\ I llARI!AN ri Oil·ionlir·io de Eclucnçiio Física c do Espoa·tl'. p IO'J 
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No esporte competitivo o objetivo principal é a busca de uma 
melhor perf(mllance c eonscquentemente a obtenção de resultados, sendo 
possível dentro desse processo, trabalhar de forma educativa. 

C esporte profissional se confunde com o competitivo, sendo o seu 
objetivo a prática como um meio de vida, podendo se caracterizar como um 
espetáculo. 

O presente capítulo vai relatar sobretudo o esporte de fom1a 
competitiva dentro do contexto universitário. Entretanto cabe neste momento 
uma breve pausa para analisannos o esporte profissional, visto que este 
consliíni ttm ponto de referência para o esporte competitivo, influenciando 
diretamente. 

P~~a CONST ANTfNO 199013 o esporte profissional está 
associado diretamente com o espetáculo esportivo, que evoluiu muito até os 
dias de hoJe, em razões de ordem política, econômica e cultural. Segundo o 
autor as primeiras ativtdades lúdicas de caráter esportivo, não foram alheias ao 
espetáculo: basta que recordemos o que se passava nos Jogos da Antiga 
Grécia. 1\1as é sobretudo a partir do 8dvento do industnalismo e com os Jogos 
Olímpicos da Era Modcma, que o desporto c o espetaculo esport1vo, adquirem 
umn dinâmico nova. 

"/:' ontem c:o/1/0 hoie, em Alenas em /896, 
como em /·ieoul em /988, asMsttmos aos 
desfl/es, aos corleios, ao impacto visual das 
et{lflf1es e dos atletas, a sua torça emottva, ao 
\CII enquadramenw musical com orquestrm· e 
coros, à mesma ltturgta, quiçá ate!, ao 11/<'smo 
.\cnt Ido re!JKIOSo, mas co111 crmte lidos 
e.:ultlfrais li'oitmtos c:om outrm cnpunrO<'s 
com outro modo de sentir e vl\•er o desporto. 
A cultura desportil•a atual é outra. h'/a vive 
medwttzada por aqutlu que é, \em drí\·ula, a 
mmor empresa mundial de e.\petóculos que se 
('(J/1/wce: o desporto.,,., 

11 J M ('ONSTAN riNO. Dcspo1i0 Ética Sociedade. p 77- Xú. 
1 1 lludcn p 7X 
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I Iojc o espetáculo esportivo constitui uma linguagem tmivcrsal, 
f~1lada c compreendida por todos os povos, de todas as nações, independente 
elos seus ftmdamcntos políticos, raciais ou religiosos. Em v1rtude dessa grande 
capaddade qnc possuí o espetáculo esportivo, o espmic transformou- se, 
enquanto prat1ca cultural, num novo segmento da atividade econômica, estando 
constantemente presente na mídia, a ponto de algumas modalidades alterarem 
as regras do jogo para lhes dar maior espetacularidade. O espetáculo esportivo 
com 1..1 lempo foi perdendo as caractcrfsiticas românticas que possma em prol 
de interesse'\ econômicos e políticos. A vinculação do espo1te à política 
representa um dos fatores responsáveis pela crise em que se encontra . Varias 
políticos utilizam· se do esporte como um meio para difundir suas imagens e 
discursos, não se preocupando com o real significado que o esporte deve 
assumir. Além disso. a falta de uma política pública (nível mtulicipal, estadual 
e federal), contribui de mru1e1ra negativa, forçando o esporte a buscar amparo 
nos clubes. Com a evolução dos métodos e técnicas das práticas esportivas, 
tomou- se necessário buscar maiores recttrsos financeiros, o que dificulta a 
participação dos clubes que priorizam a relação com os seus associados, 
aplic<wdo seus recursos em outras atividades de maior retorno para a 
COJlllllltcJadl! . 

lnlclizmcnt~ a vinculação do esporte a política não é o único fator 
responsável por ugnwnr a cris<.· cxi<:;tcntc. A figur(l do dirigente esportivo não 
preparado, que interfere mmtas vezes em causa propna, problemas de 
organização, planejamento, calendáno, o problema geográfico e a falta de um 
profissional especialista para trabalhar com o espotte, completam esta relação 
de problemas. 

1\ transf(mnaçüo do dcsp01io num novo segmento da atividade 
econômica. submetido as leis de mercado, c sendo aproveitado como me10 de 
aprovação política c Ideológica, fez surgir um conjunto de fenômenos que tem 
de ser combatidos c at'tlstados~ como a con11pçào, a violcncia, a falta de esp1rito 
esportivo, o doping, entre outros. Cabe salientar que esses fenômenos estão 
presentes no desporto, mas não são exclusivos dele, estando presente em outro 
..;ctore" c pr:'llicas sociais. Não podemos poiianto condenar o desporto e ignorar 
o que M~ passa a volta dele. 
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O esporte profissional constitui um ponto de referencia para o esporte 
competitivo em geral. É através de seu grande poder de fascinar e despertar o 
interesse nas pessoas, que possibilita e influencia as pessoas a praticarem 
atividades dentro do esporte competitivo. Ele serve como uma referência para 
aqueles que estão i.J.úciando nas modalidades esportivas, o que ao nosso ver 
constitui uma das qualidades do esporte profissional. Entretanto vários autores 
insistem em descrever apenas o lado negativo do esporte de alto nível 
considerando-o nada educativo, e transferindo esses problemas para o esporte 
competitivo em geral, o que constitui um grande erro, já que o esporte 
competitivo em outros níveis, pode contribuir de maneira educativa, em 
especial para os wliversitários (tema central do trabalho). 

Entendemos que os alunos wliversitários em sua maioria, apesar 
de já estarem iniciando na fase adulta, estão inseridos num processo de ensino 
e aprendizagem para a sua formação profissional e também para a sua vida. 
Nesse sentido o esporte de competição pode contribuir de maneira significativa 
como wna atividade de extensão no ensi.J.10 de terceiro grau, baseado no 
conceito de educação pennanente. 15 

Segundo CAGIGAL 198116 
, a educação permanente constitui 

algo como wna educação complementar: uma opção ou série de opções que 
tem os adultos de seguir aprendendo depois de abandonar a escola; um 
processo de reciclagem ou de atualização profissional para manter- se em dia 
com os avanços de cada especialidade. 

Entendemos a educação pennanente dentro de um contexto mais 
amplo, que vai além da possibilidade de aprendizagem fora da escola, visando 
uma reciclagem ou fonnação profissional. Constitui ao nosso ver uma 
preparação também do indivíduo enquanto ser humano, na qual estaremos 
sujeitos até os últimos dias de nossas vidas. 

15 Para um maior entendimento da educação permanente, ver Moacir Gadotti e sua obra A educação contra 
a educação. Não houve um maior aprofundamento neste trabalho por não se tratar do tema central do 
mesmo. Apenas a utilizamos para respaldar nossas idéias sobre educação. 
16 J. M. CAGIGAL. Oh Deporte ! Anatomia de um Gigante. p. 181. 
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Podemos classificar a cducaçào de duas formas distintas, dependendo do 
agente atuaule no processo. P1imciramentc a educação formal advinda da 
escola c também a educação não formal, que corresponde a qualquer atividade 
educacional organizada c sistemática, fora do sistema formal de ensino. A 
escoh =1ão pode ser considerada como o ímico agente no processo educacional. 
Deve- se considerar outras agênctas de educação como a família, o clube 
sócio-esportivo c o trabalho nele desenvolvido com o espmie de competição. 
O esporte de compchção pode ser caracterizado como um agente de educação 
não formal. 

"Vo momc111o de participar da competíçào 
esportiva e da convtvencia do c/uhe. a/t se 
passa a construir uma escola. Ú a comw7idade 
esportn•a (prqfés.wres . técmcos. dingentes, 
úrhitros, par,\, etc) transmitmdo e recebendo 
saher, expen ências e valores Ú um local 
momenfaneamemc proVIsório, onde ocorrem 
m tmcas e a pos'iívelformaç·ào do mstrumento 
esporte em um in.\ rrumenlo educacional" 
lvf( JNI/IUNHH, 1993. 17 

O csp011c não pode a principiO ser classificado como wn fator 
educacional Tudo depende da forma como ele e trabalho, tendo o técnico 
import ·mtc papel para lorná-Io um agcntu educacional. 

"() dl!.\'fWrlo nao possm nenltunw viril/de 
mú}!.ica. h'lc: não cí ::m si nem .wcwlizwlle nem 
anti- .wcializante. 1:· cm?fbrme. ele é aquilo que 
se Jizer ele/e A prállca do .JUdô ou râgueht 
pode; jc1rmar tanto pat(fes como homens 
perf(~tfos preocupados com o fàir play." 
/';l/<J.IJJIÍS1

''. 

1
' P {' IV10N'I ACiNER K~IHWic de Compelição X Educa~·ão '!. p. 4 7. 

IX M m·.n·r Ethu:nção Físicn c Socicclntlc. p. 5'). 
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O 1.!spm1e quando trabalhado por profissionais não qualificados, pode 
contribuir de forma negativa no processo cducaCIOilal. Existem profissionais 
que atuélm de maneira errada no esporte competitivo, transferindo vários 
pontos negat1vo-; do esporte de alto nível para os jovens e crianças, não 
respeitando o desenvolvimento natural, tendo como objetivo principal a 
obtençuo de resultados a qualquer preço. utilizando-se de meios nada 
educativos. O esporte de compctiçào pode ter diversos fins e sofrer diferentes 
inlluências. possumdo pontos posiltvos e negativos, cabendo ao técnico a 
unport~nte tarefa de transmitir aos seus atletas as vittudes e através dos fatores 
negativos repensar a prática de forma crítica c transparente, procurando 
amenizar ao máximo os seus problemas. 

MONTAGNER 1993 relatou em seu estudo a relação do esporte 
de competição com o processo educaciollal, onde concluiu que quando 
trabalhado de forma correta, o esporte de competição pode se tornar um meio 
de transfonnação, de troca de vivências, transmitindo valores e portanto 
educando Sua pesquisa foi realizada junto a atletas e ex-atletas de basquetebol 
de equipes campinciras, onde procurou retratar a:-, experiências e também 
estabelecer o quanto c de que forma o esporte competitiVo contribuíu para a 
vida desses atletas. Fica claro em ~cu estudo, que o clube sócio- esportivo 
constitui uma agência importante no processo de educação de JOvens e 
crianças. Através de toda a comunidade esportiva é possível trocar experiências 
c valores. 1 ransmitir e receber saber e nortanto? tran~fonnar o esporte em wn 
instnunento educacional. Porem é nccessario dentro deste processo respeitar o 
desenvolvimento natural da criança c do jovem. não transferindo as relações 
profissionats. nnutas vezes desumanas. do esporte de alto mvel para níveis mais 
baixos, considerando o ser humano acima do resultado. 

Em sua pesquisa MONTAGNER t'J concluiu que para a maioria 
dos atletas. o esporte de competição significou algo posit1vo para as suas vidas, 
e também pode estabelecer de que forma o esporte contribuiu para esses 
atletas. que ser{l descrito a seguir. 

' '' P C tvH)I'lTAGNLit op cit. p. 117- IY>. 
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l) 1\s opções e opmtunidades oferecidas pelo esporte 

A prútica do basquetebol proporcionou na vida dos entrevistados 
w·t~· .série de onçõcs c oportun1dades decorrentes das relações sociais que o 
esporte possibilita. As relações de amizade estabelecidas no decorrer da vida 
esportiva proporcionou aos entrevistados a "abertura de portas" no campo 
profissional e acadêmico, como por exemplo o fato de estudar no exterior, 
oportunidades de empregos decorrentes da amizade estabelecida, etc. 

2) O espqrte de compcti,_ção e as relações sociais. O valor da 
convivência social e das relações de amizade construidas no período 

Grande pmte dos entrevistados chamam a atenção para a 
import:'incia da convivência social conseguida através da prática esportiva de 
competição. Através das amizades conseguidas é possível se estabelecer um 
processo de troca, de enriquecimento e consequentemente educação pessoal, 
que se mantém presente mesmo após ao ténnino da vida espmtiva. 

3) A. aproximação entre classes soc1ais no campo esportivo 

I )~ntro do campo esportivo a classe social do individuo parece não 
ter muila nnportâncin, sendo valorizado mats o talento, a capacidade de 
desenvolvimento e relacionamento. As relaçoes sociais existentes 
proporcionam aos atletas de baixa renda. sonhar e ter mawrcs aspirações 
sociais e intclct:tuais, possibilitando lutar por uma vida melhor, o que muitas 
vezes por outras vias, não seria possível. 

,1) O esporte de compctiç~o e a representação dos valores sociais 

4.1- Segurança e auto-confiança. 

Vúrios entrevistados atribuíram uma evolução social decorrente de 
s11a pm tletpayào cspotllva. A superaçao da ti111idcz c obt~nção de segurança c 
auto-con!1ança füram destacados A confiança adquirida dentro das quadras 
projctnm- -;c para fora dela, o que causa conseqüênt:ias benéficas para a vida 
dos mdivíduos 
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4.2- Respeito com a saúde e o próprio corpo 

No processo competitivo. a conscientização do atleta pela 
imporWncia de uma boa saúde torna-se essencial. Sem ela o desempenho 
esportivo tende a cair. o que significaria wn terrível problema para o atleta. Os 
conceitos de saúde aprendidos durante a vida espmiiva poderão no futuro, 
~onscientizar o atleta da necessidade de uma manutenção fisica, psicológica e 
social, visando o próprio bem estar e uma conseqüente melhoria na qualidade 
de vida. 

4.4- Sentido de responsabilidade social 

Vá1ios entrevistados descrevem sobre uma responsabilidade socia] 
adquirida na vida esportiva, do significado em cuidar dos próprios atos e viver 
coletivamente. No esporte de competição a responsabilidade é de swna 
importància, pois. sem ela, a qualidade do trabalho pode se comprometer. Esse 
conceito de responsabilidade existente no campo esportivo transfere-se para 
ou1n1·; instüncias do convivio soc1al, inlcrferindo de fonna positiva na vida do 
indivíduo. 

4.5 - A derrota c a vitória- conceitos de cooperação e coletividade 
c_ntrc comp:mhciros e adversários 

O esporte de competição possibilita aos atletas saber conVlver 
melhor com a derrota. Através da denota é possível absorver lições c 
aprendizado para a vida, buscando amenizar ao máximo os problemas para 
obtenção de maior sucesso. Para se alcançar a vitória ton1a-se necessário um 
processo de cooperação c coletividade entre os companheiros e também o 
desenvolvimento do respeito diante elo adversario, :valores estes trabalhados no 
cotidiano elos atletas c transferidos para a vida fora das quadras. 
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f-eitas él'l considerações sobre os problemas do esporte em geral e 
sua importância enquanto contribuinte do processo educacional, cabe neste 
111om ·~n · o isolar para um estudo o esporte universitário, resgatando brevemente 
sua história, apontando seus problemas, suas possibilidades, e a partir daí 
buscar uma nova indicação de atuação. 

O esporte universitário surgiu em meio ao regime militar com o 
propt)5ito de (\lienar os estudantes, considerados uma ameaça para o regime em 
vigor. Desde a sua criação foi portanto utilizado para a atingir outros objetivos, 
de forma a alienar c desmobilizar e não para contribuir na fonnação dos 
universitários. 

n esporte universitário, assim como outros meios de atuação, 
também possm muitos problemas. Os poucos campeonatos existentes são 
considerados encontros onde os universitá1ios podem realizar suas festas e 
badenms, sem nenhum interesse real pelo campeonato em si. Estes 
acontecimentos explicitam a falta de credibilidade pelo qual passa o esporte 
un1vcr~ilúno, ~~udo que os próprios ·1lunos participantes, bem como os órgãos 
rcspousáv~.;i~ pela orgnnizaç~io (FUPb. c CBDU) são culpados por esta 
Silllé:lt;<IO. 

1\ falta Jr.; credibilidade pelo esporte universitário acarreta uma 
série de con.scqüênci<w que dificultam ainda mais a realização de eventos desse 
nível ' Jma dessas conseqüências são os baixos mvestimentos pelos órgãos 
públicus e empresas ptivadas, que patrocinam poucos eventos Wliversitários, 
em vir'"d- desses serem considerados eventos nada sérios e que 
con.,cqw·nt{'mcntc trarno pouco retorno para o invcsttdor. 

As federações tmJversitárias devido a dificuldade financeira em 
que se cnco11tram, organizam poucos campeonatos, cobrando altas taxas de 
participação, na qual as Associações Atléticas (instituições responsáveis em 
organizar o esporte internamente em cada Faculdade ou Universidade), na 
maiona falidas, não possuem condições de pagar. Essas dificuldades são 
maiores ainda para as equipes do 1nterior, onde quase não existem competições 
e portanto para participar dos campeonatos, além de pagar as taxas de 
inscnçõcs, existem gastos com o transporte até a capital. 
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Uma maior seriedade por patte dos atletas c principalmente pelos 
organizadores se faz neccssano para mudar a situação atual em que se encontra 
o esporte tUÚ\'crsilario. Como já foi descrito anteriormente, o esporte de 
competição, pode contribuir na fonnação dos allli1os. Infelizmente o que 
observamos no dia-a-dia é um total desprezo com relação ao esporte 
universitário, não sendo trabalhado de maneira adequada. 

A descrição anterior se refere ao esporte universitário de maneira 
geral No capítulo que se segue será relatado uma experiência com a equipe de 
basquetebol feminino da Unicamp, mostrando uma proposta de trabalho, que 
vem apresentando resultados significativos, e que demonstra a possibilidade do 
esporte competitivo universitário contribuir para a formação das alunas. 
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CAPÍTlJLO 3 

Espo•·tc de C ompetição na lJnivcrsidade: relato de uma experiência 

1 :-;te capítulo tem como obJetivo relatar o trabalho realizado junto 
él equipe de basquetebol feminino da Unicamp. Para tal se faz necessario 
descrever sua históna, seus objetivos, a forma como e trabalhado o esporte de 
competição e os resultados obtidos. No entanto cabe esclarecer que não 
pretendemos com este capítulo estabelecer um modelo de trabalho como o 
melhor otl mais adequado. Buscamos apenas mostrar uma proposta de trabalho, 
que para nos, tem um resultado S1I:,rnificativo tanto no campo esportivo, como 
no lado educac1onal. 

3.1 - IIISTORICO DA EQUIPE 

!\ equipe de basquetebol feminino da Unicamp surgiu no ano de 
I 992 para preencher uma lacuna existente com relação a esta modalidade. A 
inicial iva de criar esta equipe pattlu de um grupo de ahmas da Universtdadc 
mtcrcssmJas pela prát1ca do basquetebol, e que não possuíam espaço para ta1. 
A partir daí ioram realizados os primeiros contatos para a escolha do técnico, 
reserva de quadras, obtenção de matenais e divulgação da equipe recém­
formada 

lnJc.:.ialmcntc a cqu1pe era composta por doze jogadoras, sendo em 
~lia ll1allH"ia fort ll élUél por alunas que llàO llllham praticadO O basquetebol de 
fonna competitiva anterionnente. Diante das expectativas das jogadoras, c 
analisando o f:.-rtl.tpo como um todo, estabeleceu-se os obJetivos com a intenção 
de dar ênlas ao trabalho de mictaçào esport1va, deixando a obtenção de 
re.:;ultados em segundo plano, o que não seria possivel para o momento. 



3.2- OBJETIVOS COM A CRIAÇÃO DA EQUIPE 

Ao criar a equipe de basquetebol femin ino, a idéia inicial era de 
participar de campeonatos universitários, buscando obter bons resultados, o 

. que não foi possível devido a configuração do grupo, formado em sua maioria 
por alunas que tiveram a oportunidade de vivenciar o basquetebol de fonna 
competitiva apenas na universidade. 

I\ equipe participou dos primeiros campeonatos com a intenção de 
obter experiência e colocar em prática o trabalho de iniciação esportiva 
iniciado recentemente. 

Por se tratar de uma atividade espontânea, realizada nos períodos 
de folga da vida acadêmica, percebemos com o tempo que o trabalho poderia 
assumir um novo caminho, valorizando as relações sociais e contribuindo de 
modo a enriquecer a vida das jogadoras, através de troca de experiências e 
relações de amizade. o que constituiria um processo educacional. Dessa forma 
o trabalho atenden a mais as expectativas das alunas, não descartando a 
obtcnçüo de resultados, que viria a seguir como consequência do trabalho de 
iniciaçào esportiva. 

3.3 - COTIDIANO DA EQUJPE 

Para o bom andamento do trabalho foram estabelecidos al1:,runs 
princípios que deveriam ser seguidos por todas as jogadoras e comissão 
técnicn . Primeiramente todos deveriam se comprometer com o trabalho, 

· procurando realizar da melhor fonna possível para 9 "crescimento de todos". A 
seriedade pelo trabalho c o respe1to mútuo scnam essenciais para a boa 
convivência c conscquente enriquecimento da vida de todos. 

Os treinos seriam abertos para quem quisesse participar, não 
ocoiTendo nenhum teste de seleção, bastando as ingressantes apenas se 
comprometerem com o trabalho, não imp01tando o fato de ter ou não 
vivcuciado o basquetebol anteriormente. 
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Observou-se com o tempo um aumento na procura pelo ingresso 
na equipe. Apesar de ser realizado nos períodos de folga das universitárias 
( 12:00 às 14:00 hs), os treinos apresentavam boa frequência das jogadoras. Foi 
possível notar a existência de uma responsabilidade social, onde o próprio 
grupo cobrava a participação de todas, que fazia o possível para não faltarem 
aos treinamentos. 

3.4 - RESULTADOS OBTIDOS 

Com o passar do tempo e a continuidade do trabalho, notou-se 
uma melhora no rendimento da equipe, observada nos resultados obtidos. No 
campo esportivo a equipe conseguiu os seguintes resultados: 

- Jup's 1992 (Jogos Universitários Paulista) - realizado na cidade de 
Atibaia -SP- Primeira colocação. 

- Jup's 1993- realizado na cidade de Campmas (Umcarnp)- 2° colocação 

- Jup's 1994- realizado na cidade de Cruzeiro-SP- 2° colocação 

-Copa Skol 1994 -campeonato com a participação de equipes da capital 
e interior, realizado na cidade de São Paulo - 5° colocação mun total de 40 
cqutpes. 

- Jup's 1995 - rcaliz:ado na cidade de Lins-SP- 2° colocação 

- (opa Skol 1995 - 5° colocação num total de 40 equipes. 

- Cup 1991 (Copa Universitária Paulista) - realizado na cidade de São 
Paulo, envolvendo equipes da capital e interior- campeonato em andamento 
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l·:ntretanto os resultados mais importantes são aqueles obtidos para 
a vida jogadoras, quando o traball1o realizado contribui para a fonnação das 
tl1esmas, através das relações de amizade estabelecidas e da aprendizagem 
deconente da convivência social. Relações de amizade , mantidas mesmo após 
a saída da equipe em virtude do término do curso. 

Outros pontos positivos diz respeito a reciclagem que está 
ocon·endo na equipe, com a substituição das jogadoras que se formam e a 
crescente procura por parte de novas alunas interessadas em ingressar na 
eqmpe. 

3.5 - OBJETIVOS FUTUROS 

Fonnação de urna nova equipe 

Com a melhoria no rendimento da equipe principal toma-se 
ncccssúrio n scpnmçuo entre u::; jogadora:; de melhor nível e as miciantes, que 
sentem dificuldade em se adaptar ao trabalho de treinamento, e que necessitam 
de um trabalho de miciação. A cnação de uma nova equipe com este propósito 
resolveria este problema, já que não pretendemos realizar nenhum corte, o que 
poderia ser prejudicial para a continuidade do trabalho . 

Participar de campeonatos na capital 

l-'ITl v1rtudc do baixo número de campeonatos w1iversitários no 
interior. resta-nos participar dos campeon(ltos realizados na capital, que 
possuc'm maior organização, além do nível das equipes ser melhor. 
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Melhoria da estrutura de trabalho 

Participando de mais campeonatos, a equipe terá gastos maJores 
com taxa de inscri ~·ão, filiação, transporte c ahmentaçào. Toma- se necessário 
bu"<:<'r recursos de patrocinadores ou mesmo da reitoria da Universidade 
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CONCLUSÃO 

Os alunos universitános em sua mataria, apesar de estarem 
mgressando na fase adulta, estão inseridos num processo de ensino e 
aprendizagem que não ocOITC somente no ensino fonnal. O esporte de 
competiçflo quando trabalhado de fonna consciente, pode constituir- se um 
agcnle não-formal de educação. Através de sua importância social c cultural, 
possil:Jilita através das relações sociais a inte!:,rração, troca de experiências e 
conscquentcmentc troca de saber. Para tal se faz necessáno respeitat o 
descnvolvunento natural de jovens e crianças, importando- se com a fonnaçào 
do 'ler humano acima da obtenção de resultado. 

O profissiOnal responsável por atuar nessa área, no caso o técnico 
csprrtivo. poocra através de uma analise sobre a realidade existente, utilizar- se 
do eçportc de competição como um agente educacional, de bastante relevância 
para a vidn de seus atletas. 

Mesmo possuindo o esporte de competição a posstbilidade de se 
tornar um agente educacionaL iutelizmentc o que constatamos hoje e um total 
desprezo com relação ao esporte umvcrsitario. Uma maior senedadc por parte 
dos at lctas c principalmente pelos órgãos responsáveis pela organização 
(FUPI:, CBDU c a própria Umvers1dade) se faz necessario para reverter a 
situação trágica em que se encontra. 
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RELAÇÃO NOMINAL .JllP'S 1992- Atibaia-SP 

- lnc7.ita nraghint -Educação Ftsica 

- i\ncct Valéri~t Dia" Rocha Luna - Enfermagem 

-/\na Claucha M. Alvarez - Quumca 

· Simon~: Pires Bueno -Química 

- Renata Ferreira Baront1 - Eng. Agncola 

- Rcnn1:1 h~tTcira Magalhães - Medicma 

- Patnc1a M Dumie - Ciências Sociais 

- Pnli:llla Momc•ro BatTCtro - l Iistona 

- Rn~~ana B. Cabral - Atics 

- M:mn de Ftítima f· Archanjo - Eng. Alimentos 

- /\lc~'\illHira Morclli F. de Camargo - Eng /\hmentos 

Ctll}ll'~~:io ·l~éeniç_ª: Renato Rodrigues Cabrini 
Juwando Kong 

ColoCJ}Ç:1o I(' lugar 
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HELA( /\0 NOl\HNAL .JUJ>'S 1993- Campinas-SP 

- lnc;ittt L1raghmi - Educaç(lO Física 

- 1\.lmc C<1rdi~1 - Economm 

- Po!Ja11a fvlont(;iro Barreiro - H istóna 

· l\kxandra Morelli F. de Camargo - Eng. Alimentos 

- Renata Ferreira Magalhães - Medicma 

· P:11ncia Miranda Duarte - C1ências Soei ai~ 

- Mé-lria de h1tuna F. Archanjo - Eng. alimentos 

- /\ndn.:a Cristma Denys - Eng C1vil 

- Pnsc1la da C Teixeira - Eng. Civii 

'\m.:n Yaléna Din~ Rocha Lilllil - Enfcnnagcm 

. , \nd~t..'.t l.opl':-. ·· Eng. Alimentos 

Renato Rodrigues Cabrini 
.luwando Kong 
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JU~I.ACÃO NOMIJ\AI .. HJP'S 1994- Cruzciro-SP 

- fnt;:í[ta Braghini -Educação Física 

- Daniela Maria de Souza - Educação Písica 

- Patric1a Miranda Duatic -Ciências Sociais 

- Renata J·crrcira Magalhües -Medicina 

- Maria de Fátima F. Archanjo - Em!,. Alimentos ... 

- Gabtiela lbiapina Lira Ah,11.1Íar - Eng. Quunica 

- Juliana Tokdo Bruns -Economia 

- Andrca I .upcs - Eng. Al11ncntos 

· Andrca Cristina Dcny::; - Eng. Civil 

~ J>ri~ctla da C. Teixeira - EtH~. Civil ..., 

- PoliC:lna Monteiro Barreiro - Históna 

Ruth Kciko Kuriayama - Eng. Química 

Comissão Técnica: Renato Rodrigues Cabrini 
Jmvando Kon!!, 

C_nJ.~}cm;_H0· 2'' lugar 
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- Daniela Mana de Souza - Educação Física 

- .luliana Munhoz Ililal - Econon)ia 

· Renata Ferreira Magalhães -Medicina 

- Palrícia Miranda Duarte - Ciências Sociais 

·- Gabricla lbiapina Lira Aguiar - Eng. Química 

- r .clícia Cunha Vieira Gonçalves - Ciências Sociais 

- Gláucia Kelli Lima Maciel - Pedagogia 

- .luliana Tolcdo Bnms -Economia 

- Poliana Monteiro Barreiro -História 

- r··abíola Tré1ina -Medicina 

- /\ndrca Cristina Dcnys - Eng. Civil 

- Karcn F. Pessotti - Eng. Civil 

Comissão Técnica: Renato Rodngues Cabrini 
J uwando Kong 
Cláudio Moreira 

Colocaçélo: 2° lugar 
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: 
Atbitto l~ .• -- r . I ~ ._ ... ---
FiKol ·\ ' ... ,\ J 

. 'f 't"":.r ... t ... ' 
CONTAGEM PROGRESSIVA 

A B A a A 
41 41 81 81 121 -42 42 82 82 122 ·, 
43 43 -- 83 83 123 1 
44 44 84 84 12,. 1 .1.' 
45 45 85 85 1251 • 
46 46 86 86 12~.. j l . 

47 47 87 87 1:n c ~. 
1- -48 48 88 88 1 :... ... I 1: 

49 49 89 89 1 ;>n I 

50 50 90 90 1~ .. 
f--- -51 51 91 91 1 j ·: I 1: 1-

D'• r:j"": 52 52 92 92 
f---

53 53 93 93 1 I~ 
1-

54 54 94 94 1~. 1 ;. 
55 55 95 95 135 1::. 1- ·-
56 56 I~ 96 136 1: 

~ -57 57 97 97 137 1:: 
58 58 98 98 138 1:.. 
59 59 99 99 139 1 ~---------1-

60 60 100 -- 100 140 1•. 
61 61 101 101 141 1-. 
62 62 102 102 142 , .. 
63 63 103 103 143 14 -

f-
64 64 104 1CW! 144 1 ~ 

,._ 65 65 105 105 145 '' 66 66 106 106 146 1-: 
1-

107 67 67 107 147 h 1-
66 68 108 108 148 , ·', 

f--- ·-
69 69 109 109 149 1-1 

r-1.2- 70 $ , 10 
1-

150 ,.., 
~ ·-71 71 111 111 151 1 t ---1-~ 

72 72 112 1, 2 152 ,~ - .. 
73 73 113 113 153 'lt 

74 74 114 114 154 1~ 

75 75 115 115 155 ,~ 

76 76 'l 16 116 156 ~I 

77 77 117 177 157 L 

78 78 118 118 158 10:: 
79 79 119 199 159 1~ . 

80 60 120 120 - / 
160 1f. 

·A 0'} ti_~.s twuhodo Final -
Eqv~Vo~ro C0rn 0~ nc5 

- -



'onlro __ Colcgooo __ Grvpo _ _ 

·, A: [j(V\ 'SÇ I t-.1 Rs-) 

PEDIDOS DE TEMPo fAlTAS DE EQUIP'f 
,:,.J.,.. I 1 • HwJ,o Tempo 

~·;o HwJio Tempo 

.JTI Período Ú1ro 

E DIDO!) DE H. MPO 

~~ 1 o Me•o Tempo 

~[~) 2° Me;o Tompo 

ITI Período &1ro 

~WNJ~rg-® 
~OO"ll)uz;J 

fi"\Ll.-..!) Df tQUif'E 

D1J<l-3J20111WJ 
C;lÇ l?llli1): LA'lVill 

ba~ do Prima.*'o Mom,po 
a-uhodo do s.gundo 'Tempo 

~vh~ 001.:> r:~~ "7t~ 
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FEDER,ÁÇAO 
U N lVERSITÁR.IA 
_PAULISTA DE ESPORT 

·Afbiko i~ VV\~ \~ 
FiKol {s~Cr:... 

EM PROGRESSIVA 

B 

-- _ 6_3. !'-;.;:)3~---< 
64 f'-4~--l 
65 t'o5 -=--t---
66 t-6 

6 7 (.'f 

ô8 t;;ô 

69 69 
70 70 
71 71 
72 72 
73 73 

74 74 
75 75 
76 76 

77 77 
78 78 
79 79 
80 80 

A B 

81 81 
82 82 
83 83 
84 84 

85 85 
86 86 
87 87 
8-8 88 
89 89 

90 90 
91 91 
92 92 
93 93 

94 94 
95 95 
96 96 
97 97 
98 98 
99 99 

100 100 
101 101 
102 102 
103 103 
104 104 

105 105 
106 106 
107 107 
108 108 
109 109 
110 110 
111 111 
112 112 
113 113 
114 114 
1 15 115 
1\6 116 
117 177 
118 118 
119 199 
120 120 

-· 
Ot~ ]·, ~ ifl f 

A 

. . . 

A 

121 ~ 

122 , 
123 1: 

12-4 r ~ · 

125! • 
12t... 1. 

1 ':> ., I •. . . 
L.w 1: 
1JC'I 

1 ~ .. -
1 J ; I 1: 
13·., r; ,. 12 -
1~. 1 ~. 

135 1:: 
136 1 •. 

" 
137 1:1 
138 1::. 
13Q 1 :; 

140 1 .. 
141 1( 

1<42 1A 

H 
146 14 
147 ,,_ 
148 H 
149 14 
150 1!1 
151 15 
152 1 ~· 

153 'I!;) 

1>4 15 
155 15 
156 15 
157 15 
158 15 



..... -. - ... 

r; ( r I Local L; /..,!)./', •. )-, ~ r I... ' u""" I - ÁrbllrO 1/'9Y'r_' ~\ ·""l llL.1lJ . 
l:rc~(j..J_~ Catcgorí.1~ Grupo Data t' ..J fUCif (.J Hora lU!.> M;> Fiscal 1... ·;-t.. ~Jt- tr ',.v'''"" 
A:_lt!:'A !'rJâ(f{r,<JliL..: \ CONTAGEMPROGRESSIVA 

f'c~d~~ d~ !~~1po ~r:a I.'\ ~e~ Eu1 ç re 1. Mc~o l.cmpo = ==-~ J% ! I 1---rA--:-1-:---rB----i t---.-A~I-:-:--.-B-11---rA-;::-,:-+-=-:--.,.B--1 1---rA:-::-:-~-:-rB---i ~I 
[JJ 2 Me1o 1tmpo }6 ~~ ..., l 1 1 1 41 41 81 81 121 121 

~D=.:O:--r-P_cn_·o,_lo_E_xtr_a __ ---r-r-:-=-r----1 I :J V2 f,l' 1/ '1 42 42 8 2 8 2 122 122 l 
N"de N" / 3 3 ,., 43 43 83 83 123 123 ~ 
R~ i~ ~0\ !E I .>OS JOGA DORES E .l)} FALTAS '/ / 4 r:f 'O 1----t--.:.44-::--t--'44:-=-t---i 1--~84--=-+;:g:-,:.4-t---1 l---tl~2:-,;.4 -t-;1;.::;2-::-~4 --i ,· 

0''-1~~r!AI/:Jl'!jU6tJJ(.tJ(K 4 "'v ~5 liJ 45 45 85 85 125125 
o I ·:~ L. f:'~ -o/ ftl/j ~~~ (/ ,-~'-.. 5 \{ ) fL'h.l-6 I 'O 1----t--.:.4=-6 f-:4~6-f---lf---t--;:,.8;:....6 h8~6-t---l f----+1~2-=-6 t-c::l-.,:.,26::t---l \, 
0 .. Uj I tf/j/~1/ K.-1/V'Ck:l 6 7 7./ f) 47 47 87 87 127 127 : 
O '~lj _v c 1 (~IJ n, ÇJJ o~ 7 1//i 1 ~z~ ....--JJ\ 8.· "8 o t---+--:-4::-8 t-:4:-:.8-+---tl---t--;:;.8.;:..8 h8:-:.8-+--l 1----+1~2-=-8 +-;:1~2~8 --i i Q~ . <f1 .Yf~,LI(~~l{ Ftf'1~ff'1 8 hl'l Y /9 9.,. I~ 1---t-::-4.:::-9 t-::4:-=-9-+---11----+~8.:::-9 ~8:-=-9-t---l 1----+1;.::;2~9-t-:1"'="2~9 --i pt ~r 'i;-!~lt::(l(f.IIJ )f!-?'t;q.. 9 ~h 10 o ~~ so so 9o 9o 13o 13o 

lo~·~~ ~14-IIJI'!If"-~IJY.u,,~,~ ~ 10 v1n ttu -11 El X' t-+s:::-.::1~51'-t-_,1---+~9.._1 t-:9~1-+-_, l-_..,.t~3t'+-'-'-1J'--'-~11---1 1 

_I O~ t._ ':;>J' (j-!Jé/. ti. W f!i<t(,~ " 11 ,.. 12 <~ D t--+~5:2"'-+-"'5-"'-:2+---ll---11-"9'"""'2--f-'<-'92~--t l---tl......,3=2~1~3~2 --i 
I o~ } :;~ {li..,~~- '7 I I ?):1.' :;r I 12 ll.t! i-{.1 13L L)_ ~---~53~5..::::...3 +---ll---+~93:::.....r-:'9~3-+---l l--t1'-=3=3 ~1~3.::q3 --i . i o l ~2 J ~Jjll I 11 I l 1;..,1/ v_ l./~ \ 1\, 13 I u N 1.(4 '() ~--~5-l..;_;..:::5~4 +---11---+-794-=--+-:9,..-õ-4-t---1 l---tl""E3'-:':-4 -t-:1'-73-::-14 --i 
I o :;( '( 3 jf l i:TL ''1 'c...::.._y-~~ t1 14 ti k-t-5... 1 5 c.,_j)_ ~---~5 5~5.::::..5 +-~ 1---+-79:::-5 t-:9-=:-5-t---1 1---t~~ 3:.:::-5 +-:l:..:::-3.::+5 --i 
OLI ~Cr-Ç1'L( f) ]Y.j K..lLUJ 15 .L~ l.--(6' k'6 I 56 56 96 96 136 136 I 

lé~m•'f"--'JI'''I.,(OC: l/1/I).!.J _ 17 Yl_ i'-1.:,_ 1--H:-57~5"*'7-l--1 97 197 117 JJ7 
I-I\-UX-1..L..é_;cn:_l.:O------t-+---t-HI-t--i-4 - 1 g 18,.- d) 5g 5g 1--~9~8 +.;9,.;.8-t---ll---t~13~8-t-;1~3-=-+8 _,. 

H:J.2Nf(..J/)rr; P 
Pedido~ d~ T~rrlj\tl 

Li'J I' Meio T~mpo 
W 2'MclO T~mpo 
ITD Período E\lr;\ 

~~ll,l(,\ dclquJ~ ..... 
L~"-~- '*-r!i<"l6 f!' 
nn-r.F~I'HO 1"1 I 

~~~~) 0}'11; l~)S JC.:,GAOORQS i!1 ~ FAt:rAS 

I{}.//... IJJ rv '~-U' 1 .///. '? mt~lõ <t :'I 

1 9 f-'(9 ~ 1---t-=':-5 9::-t-=:5~9 -t--11---t:-':::9":::-9 t-'::9-::-9::+---i 1---t=-=13-=-9 +-:1~3~9 --i ; 
20 l2f1.. n 60 60 100 100 140 140 
?.1 II~U li 1---+~ n~':'-t-': 1n~~ 1 -t--i 1---t-lti.WO:.t..l...,...t..., O'"'+-I_, t--tlo,;l14r..~o.l+'l~.,;~; 4-'+-1_, i 
22 22. r: 62 62 102 102 l 42 142 : 
23 "3 ~ 63 63 103 103 143 143 . 
24 ~ l.h 64 64 104 104 144 144 
25 ~ o 65 65 [05 105 145 145 
26 2 6 /) 1----+-==-6=-6 P.6:=6-+---ll---fl;;-::0-:-6 -t-:1'"=0=+6 1---1 1---+1:-:4-=-6 t-':1-:-46=+---i 
2 7 ..J7:l I"-;:) t----+--;-6 7::-+.:;6.;,..7 +---11--t-1;:.;0..;,..7 +-:1:..;;.0~7 ~ 1---+1~4..;,..7 +-:1-:-4 7~-1 
28 28 / , 68 68 • ~08 108 148 148 I 

l--+729~~79-+'~'t---+-=-69~6~9+---ll--tl~0~9+-:1~0~9---1~~'~4~9~1~49~~ ' 
10 30.. ,..... 70 70 11 O 11 C ISO I 50 
3 1 .-ru u 1 1 11 1 11 1 1 1 1 s 1 15 1 
32 32 72 72 112 112 152 152 I 

3 7r ]jf' F:n 1----t-=-73~7,.:..3 -t--ll---fl~1~3 +-:1~193 --1 1---tl:-'!5~3 -t-:1'.::-593 --i 

O 
A .... ,.•:L"lJ '' r,, 11 1W"U ')I 74 74 114114 154154 
.~/~ '~J.!":!,f.--f.{1.J/(.'I/ 1fl< 12 35 35 75 75 115 115 155 155 

O ) Á o., )j ljl_...!J [.J.:' 17, ~-f{ .;J.J ~ _ 13 / 'u f'l ~---~3 6=-t-=3-=-6 -t--i t--+~7 6=-+=7-=-6 -t--i 1---+;...;1-:-6 +-:1:-;..1 =+6 --I t---fl;.-;5-=-6 +-=1~5 6=+---1 i 
Q~f.óT: JU .. f;:.!-l~~~""';;,f(vP~.;<. 14 ('(., 37 37 77 77 117 117 157 157 

l'l,.l~ '-fJ'"""'!u/~\'\""1 15 38 38 78 78 118 ll~ 158 158 
écnicr{-{:" 1{.1 lf1UU11UOOI 39 39 79 79 1] 9 119 159 159 

1\ux Tt.<cn i co ----ll-.U..L..J...L.C::;z::!:=40=4:;;0~t:;:.:.::;=:!:=80==8=0:::!==.:=::1:::20:=1=20::;;;;;;,.:=;';t!.6;=10 ::;1~-éQV";t./J~ 1 

~A /$i ~r(· -r--l--·.3_ Resultado Final I J lf /1 /). ,g df/ft?-_ rY' ~ 1 

Resultado do Primeiro Tempo 
Resultado t!u )>l:,undo Tempo 

Rcsult.1do Jo</~d~df:l'oJraV- /,..., " FniiÍf'l'Vf'n<:ffiorn v IV (_'""' r I //;f fi 



.e;. ··-~ . 

... 
SUMULA DE BASQUETE 

J:lüJO SbCrntcgoria_~ Gmpo 

A; FJIR.r•oJ~1...1f\ \j '_,i') 

Pcd1.!os de Tempo 
~23 !'Me1n 'Jcmpo 

bltad~S:ri U(txl IPI 
Kl8 2'Mcill Tempo ~~~KI~I 0-0 Pcríod•l Extra 

r o 
~o 
lo 
i 
~o 

N''Jc 
Rcgi\1lu 

I . ,., 
::.:, ~~ 

l :~ 8 1
1 

~ :32. -+ 
~ ~:...•:.. 

\) 
I 

J :;·~<:-:, 

!O l. ~~(l 
·-~ ' ... ·. ·-:: . 

I 
I ·o 
I 

',. ( ' 
• . I 1 /I 

~ , ; I I 
;d 

~OMt: I lOS JO< i ADORES I; 

S 1'...-"_m-...Q, ( r), (\J ,· '/ 
~-r:.\1 c-'"..~c:, !-1 . ~ 
:.l.C' ..\~.J> ...... ~ ... , .. r/.~ I I, X 

r ... ,-.(\."l.o .... b (-/ 

{-'.• vJ':tJ.l \) f.::;· o. ,·x 
• ~·'· r.-.. -:_,, ... 1.... ~~;n ·,~X 

./(·.,,.,,~ :-~:; Ji .. C..U.~ :J 

:J . , (-.,.;.. __ c........ r..... ( , __ . 

c~~~~-:~,:·'·~ r"_.... :~ . 

r-. t.\.r.t() .. i)l\..'-y-:C> 
~":1:~1 
I 

~- Técn•c",t= 1)f\o~IZ:-, -i))'çr 
I 

Au x. Técn k(• 

11 11 t'•• ,·~'(\\o 

N" 
FALTAS .log. 

4 ), 

5 ~ 
6 r t 
7 ftJ 
g 

9 t.: (;' 
lO 

li 

12 

IJ ~Ir 
14 

15 

i 
i 
'· 

P~dldos de Tcmpu h\l'•' de Equire 
~: I· Me. ' Tempo lZI B:!~l 1X1>(}4±!l 
?:f3'2'MrH' '•cmro !M!~~Jc16l ~ 
[1~ 1 l Pcrí"J" E11tra .-

N"dc N• 
RL-gl\~u ~o:-.m OOS JO<iAIX>RES E .l'l; !·ALTAS 

;\ '?<\t \lKl•' d}t'l 5,,<:>~.l • ..-.A>( 4 V/'J 
~C\.:.) \ .... ~ •. c. ,......, \\,'['-. ~ 5 
::- :r OIJ ~c-.. t .' t:' \ r-~ • ·. . .. _p _ f( 6 ! 
':li~~ '()(~· ···'fl:L 'r1 (~n&~~,· 7 ~ r 
t?Vih· ~ ~~~v.. V.AJ,lJ JJ. ) 8 p 

. t~(,..ll (, '. .f; .. t .I . 9 f 
:. (' *" ~ 'Y(t ,, 1 I 1. f ·'. ·o·tJ • .. l'( lO 

11 

. · -~ \0 
j ~··· . , :{c • 

' . ,. (" ......... ("!, 12 
I I ".\..' \(,\",) . .., ,._. ~· ....... ~ l.l 

-~o;~-~ •\tll,p c, j) t f I 1\ .. 1·1 ~ 1 ~ 
.·,,,.(1., '-;\~~ I (. lJ. •' .j 15 

7 Técnicc.x:; ·~·-Jc.,·,.-~ J!.;,..Q 
Au;~~:. Técnico "" 

Rc~ull41do tlu l'nmc1ro ·rcmpo 
Resultado do Segundo Tempo 

Rc<ul1.1dn dos ~~~r."\.~..,.. f •• • - -

I UrJ ,· C' f\ rr .P I CONTRA ~ ....--?\ /llll ,, ll r- ....., 
Local ( ~ j, l)J.: (}- u f-/ c - Árbitro .. '->..h 2~ V I n..JJ f/} [ fa 
Datn c.L 1/DN"!L !!ora U':\.J. '0 f-iscal ( -Já Pft'U.. f /1. (/ 1/ ltC ~ 

I X 

CONTAGEM PROGRESSIVA 

A B A B A B A B 
() 1 1 41 41 81 81 121 121 l 

11' /1. IY LI 42 42 82 82 122 122 
! 

':f ~3 43 43 ~D 83 123 123 
4. [;Y u 44 44 84 84 124 124 I 

l.j [(~ 5 () 45 45 85 85 125 125 f 

() 6 f) t 46 46 86 86 126 126 
t /f? I I 47 47 87 87 127 127 

8 y "'tf) 48 48 88 88 128 128 
0 /f ~ "-: 49 49 89 89 129 129 

O_ 10 ~ 50 50 90 90 130 130 
"'1 'J) $ t-h 51 51 91 91 131 131 
-r- Q 'J;t:J t5 52 52 92 92 132 132 
'r, 1& 13 I 53 53 93 93 133 133 
1 .JA:: 'K I 'i 54 54 94 94 134 134 

15 ~ r' l.f 55 55 95 95 135 135 
! 16 16 56 56 96 96 136 136 

17 yr t? 57 57 97 97 137 137 
18 ~ Lf 58 58 98 98 138 138 
19 09 ~ 59 59 99 99 139 139 f 

20 20 ·" 60 60 100 100 140 140 I 
I 

21 121'" h 61 61 1101 101 1141 141 ' 
22 12 62 62 1102 102 11 42 142 l 

. 23 I~ ~ 63 63 103 103 143 143 I 
24 ~ :f 64 64 104 104 144 144 
25 ~ 65 65 105 105 145 145 I 
26 2..6... I 66 66 106 106 146 146 
27 ''}:11 'Y 67 67 107 107 147 147 I 28 ~ 68 68 108 108 148 148 
29 29 69 69 109 109 149 149 
30 30 70 70 110 11 o 150 150 I 
31 31 71 71 11 I 11 I 151 151 
32 32 72 72 112 112 152 152 

I 33 33 73 73 113 113 153 153 
34 34 74 74 114 114 154 154 . 
35 35 75 75 115 115 155 155 
36 36 76 76 116 116 156 156 
37 37 77 77 117 117 157 157 
38 38 78 78 118 118 158 158 
39 39 79 79 119 1 I 9 159 159 
40 40 80 80 120 120 ~qO ~l)íO ..... '-. 

A~B {;(, Rcsu ltatlo Final A ...Lo~ 
A B~ U N/& ()!YifJ A-J!_- Equipe Vencedora 

49 
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./ 
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!' P•--4-r~' 
- --

... 
SUMULA 

A:. _ ____:.l"-. \_. _ ____;.\ __;-~· _:•:.._· ----- coNTAGEM pRoGRESSIVA I! 
l'cdiJos de Tempo Falt..1 de == .-------..,..----. .----.------, ,...........----,.--....., r---r--~1 i 
.çr:J t'Meio Tempo l!Pl'f§J:il::~j:fi '" I A B A B A B A B • 
O J 2'M.:io1cmpo ~~~~f314J5J6t'71 f--.:...r--:-1~1~--i : (O lAl 41 81 81 121 121 
ClTI Período E;.:tra '7 L{ fi [_;r .j 42 42 82 82 122 122 

1-~=_:~-,~-.-~-··o-~-~E-OO-.-SJ-O-Gi\_I_)()-~--S--.--,E r-j.:.,...,.r:,......,....-Fi\-L:-:I'A-S--t 3 3 ~~') 14'3 43 83 83 123 123 

.. , , . • ':>11\ Local (,I r·J rt.J~C ~j --7''-s- Árbtlro~/"-:; V''"' ... l'/1:/'1-.::, 
'111' )··l , ,,-' v .,.,j 
Encontro- ' - Categoria!~ fl, Grupo_) J Data I } /ó':.i ilt :':.~ Hora U ·~57 Pi5cal C/-C,dC.''( 1//"V/ft:;C,.,..II 

- · e- ~ IA 4 44 44 84 84 124 124 
1 {I 1\í.ryf:p• ·~'{i i! tlt /:1}/ .. ):·,\_.)j't[) 4 ·p :J ,.. 5 l.Y df?) LI P5 45 85 85 125 125 

l ... 
r.~.'r?/·) ,\)Aft:/1) ú=-~,.Íl!W,·,. ~~~li s v \0 v6 6 ·..., 46 46 86 86 126 126 

1i· '·~./-1)"' /;i/.t·f··<.·,i~D 6 i) 711' LJ 101 .KJ 47 87 87 127 127 
0 7 I ~ ~ 8 48 48 88 88 128 128 

1. /·i,' . I' Í,!:l ; t; ,1, f:'~!ll·.·~ / c: . V-. : ft I; ~ . w (·/ ~6 ~6 ~6 ~6 : ~6 ~~6 
10 r li 11 ? [,81 5) · 91 91 131 131 I - 11 • [(!~ V1'2 12 /"> S2 52 92 92 132 132 

t .,(,.; v ~,;Jd·i · /-! ~1//..o/; ~., 12 1r 13 -l-1trY ....... 53 53 93 93 133133 
,(/ , . ' \3 • 14 14 I "3/ 1--5-'1 54 94 94 134 134 

1

: . . :-{ .. 'f)r 'J"I l ~'·r' r'·"( t4 Y"i .A') ..r-5 1/'1 r 55 55 95 95 135 135 u· · ',.~ ~· .. 1 

~· · " l ts 16 14 11 r'-1 8f) sG 96 96 136 136 

l écnt.:o .. ~.t~r-r/ii , '//(i 7o .-11 'Y1) 11 _ f_ 57 57 97 97 137 137 
1-:-A-ux-. """Téf-',,n:...,..il:.J.:.•o~""--u-~--4-1--H--H-t-i 18 18 "( M 58 98 98 13R 138 

- ___ __,_,__---1"-'-""-'--'-t r,, I~ .w '\") / 59 59 99 t ) 13 9 I 9 
n--~. \ \ (. · t'~L'u.il_ _ __ C":l ~ti 20 1 .o .-r;·n nn 1 nn 1 nc 140 1 ~~c 
p,.,JtJo~ Jc Tempo I :a!•a de Equ ipc lO ~~ l-f f 1-·f 6 I -(;f lO f IM 141 1 ~ .1 
f!13 !'Meto Tempo ~@ @ffl6l?}l - 22 22 ~ ~2 62 102 102 142 142 
CI: 2"MeioTemro f5J'§IXJ<~Isl6f'71 ::) 21'23' :-") - 63 63 103 103 143 143 
ITIJ Pcrío.Jn l!:\tr.• ti) ~ 24 I 0 ó'4 64 I 04 1 04 144 144 

r.N=.,-. -r-------...,.-r-:N=.-r-----t , 25 ,zy ~L 7': ~5 65 105 105 145 145 
Rtr~:n NoME DOS JOGADORES E À.>g. PALTAS '1 ,l'D "76 ./. 17' m~ 66 l 06 106 146 146 

4 I 27 27/:/ / 67 67 107 107 · 147 147 

I
(\ ( (. .'<~ 'lr/;,• .' r; f(/t;./L[I< 5 "i 1.28' 28/ // 68 68 108 108 148 148 
c· 'J..~'f ~ :!' ''• ~-.-: P',utJti IX 6 ~1; 29 29 r/ 69 69 109 109 149 149 

• '· I 7 ~ 10 10 70 70 110 11 ( JS_Q 150 

l
t •• ?: ;'!,'·J·;: -t t;•:rtJ-.l~Uti iUt.:l,,t)s lVIJ [Q õf 31 71 71 111 111 1'51 151 
~._ ,-' ·l;.; 'f!llfJ./I.f i li lS:JltO 9 -J-132 72 72 112112 152152 

-1---+-------t-~t.Q.I':....I--+-~--+-~~ v 2'II 3~ 73 73 I 13 ll3 153 153 
lt 11 34 34 74 74 114 114 154 154 

o.:/,.- Fi /.!r'',1lJ!t:·:).Jn7fí @ <o 1.8'5 35 75 75 115 115 155 155 
(" ~~ ·~ 11_1J :V~~·I1-LY..'NI/<'I~ 13 1.., 36 36 76 76 116 116 156 156 ' 
(,: 1.:ll ltllilJJJ ii _~J('.U1JS.. x. t4 Co IZ7 37 77 77 117 117 157 157 

0 ;~ ..:.. .. ,.,:::.:..;.~:..hl~l~.:::.~i!..i-Jt.::.:!::..:,;fi;...;ún~~J.c::..:..::l!::...;uk.· ;...~!r4..:.ts-l-t::J:-I~+-l _ 38 38 78 78 118 118 158 158 
. . Técnico /f-":'1/ Jlf-) Ctf.<JI/t',!l) (ó r-39 39 79 79 119 119 159 159 

Aux TécnicÓ}JJ • ..(/ ;J.-...t-1-.:o pt; . 40 40 ,... 80 80 h20 120 16.0. )60 ,.... 

R~sultaJo do Pnmctr\.1 Tempo A .::5.._ B J f Resultado Final A ~B r>'Ju 

Rcsultndo do Segundo Tempo A 3:2_ B
8 

>') Jl JÁ~ lj {c c -- --
~R.::::cs:,:ul:_:::ta::;do:_:d:::_o::_:s-l:!.::;'c:..:,:río~dl~H..::_E~:-;lr:ls::,::·~,.=--..!.../_---:.· -..:.:.A~==-~====-==LEquie;_':'cncedora=-----=:1{/......L .V::._:_ •.._..., _____ _ 
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RELAÇÃO NOMINAL CUP 1995-São Paulo-SP 

- Daniela Maria de Souza - Educação Física 

- Juliana Munhoz Hilal - Economia 

-Renata Ferretra Magalhães -Medicina 

- Gabríe]a fbiapina Lira Aguiar - Eng. Química 

- V a nessa O. Brito -Química 

- Letícia Cunha Vieira Gonçalves - Ciências Sociais 

- Juliana Tolcdo Bruns -Economia 

- Fabíola Traína -Medicina 

- Andrca Cristina Dcnys - Eng. Civil 

- Kéli'Cn F. Pcssotti - Eng. Civil 

-Cláudia E. S. Nassif -Medicina 

Comissão Técnica: Renato Rodrigues Cabrini 
Juwando Kong 
Cláudio Moreira 

,)bscrvação: campeonato em andamento 
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CONTA'MM PROGRESSIVA 
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l!i~«J-~. _QD_ _ _ili.ti_ Contra UIJ!CfJM 
,------

?~f ,515_ Colegor~ I~-!~~;;r~po Loco I 't ~H " 
'o o lo j)) :; /(~f/\ 

A: 111v M t.:.. ~J~:xa .. ~ ), ~ I 
'-' 

WIDOS 0( TEMPO FAL'ft .S DE EQUIPE A B 
~ 1• Meio Tempo 

~~- rt 1 .., LI 
2° Meio Tompo - r~T s 6 7 

./' 
~~ IO Período (x1ro 

2 
' 3 z .fL ---

~ 
NOME DOS JC>GADORES 

N• ..A' 4 (I 
h o EJOQ fALTAS 

L 5 

<=Fl ~ A R (f'JVCV I ! íJ [j) -É{; ·1i 
--

J,'\ ;~; 4 E 6 

.~ --
:fi QIMO 2 Oll ·llCi':;-j,." 5_ ]/ 

~~ 21P 1..-: :íl- SAí;ri~'C)_Q_tt\.~ ~ ~- 1 IV' 1_ l :&. 8 

)L 11} At.JU'<:A ..1/-IJQ.@k ·~, 7- iJ~~ - -~ 9 

~ OS. LIC•Il ~1 6 7.;/LVQ t 8 ~~. ~ + 
j.9 ~- ).4_ 

-:l.. ll\ ,{7'()Çú Ç {)t 1 I 7 )( 9 "'t-"" ,11 11 -- - 'f t7i -·- (/') 10 ~ ,2 
;;..2_ k'f1f/ f í\l~t"Íf11'nv t )( 11-~-- '..//) /13 13 

·~ 12 t j.A" 1,.4" -- ---
~ !P(.!l}r\'f~ rPrnA•'tf.í.'l.. 13_ 2 -~ iP 15 

:fi:l~"lk'ÚilJ]i_ A Llé~ _ ~~ _ 16 ~ -~ 
~ hl PRI~ILB Q Ag!1? X 15 líJ, Y- ~ 

~lJL(\ "1r I xF f 2R _,. l-1- ~ 18 ./) 

A . T:.~n·:~EJJr~~$ , i 19 ~ li ---
.R-:- 20 --

=>fOIDOS DE TEMPO FALTAS DE EQUIPE 21 )3'__ 
~)_jl•MeooTempo ~-- ~ 

---
7~; 22 

_1] 2° Mt!oo Tempo -- - t-r;;-2..)' 
=rTIPeriodo E~ctro I~ ,..~ 24 l 

do 
~OMf DOS JOG.o.DORf S ~~ _!._;;)_ 7- j_'-1_ 

FALTAS 7 ,.,0 Jog l7 26 26 
(#. ~ ,(? 1;: 1,1 li 2Y ,tl: ~~JI~I f) W\ S;)1)7A -4 27 

f~ ..... 
I f 5 28 ~~ 

~ iffleJü/ Á 172A I ~IA In --
f)< 6 f? 2~ 29 "' 

x utl5 ~ (/} dO. O~r\/Art.l nw...t~-1~ 7 Jl .~ 30 

v ' ra i..,TI IIIn~JCI MUI! Al 1:< e Jl 31 31 L 
lli IVJ\~•ÇC("A n (~l.ilrll ~)9 ~ 1r~ 32 :}L' f/.; 
,,c; ~~·F._I F PF~}TTJ )10 l-1 33 33 ) 

l 1 34 ~ (f 
)1) Q:l;!.O tt-: I O T I l±íJJt IH tl 12 v lj) jl 35 a. c. 
\ll! ilh,rrQr-o r íX:~~~ ..;, '3 36 36 I 
) J,.J l Til/ I A t\l A 'í. ~f'!lkl.< xJY ltl l~ 37 3}' /'-r 
1=11 I ETtriA hí1AirllJU:; :Y-6 38 38 

r;cr tCO l'~r..l (l"[(\rfíliWI 1-1-
39 3.Y f'). 

tv~ "EC N •CJJ,\Uwmr:ir. J 1 .. 0 M) ... 
v 

_~do Primeiro lempo A h( 8 ~l.J 
~do Segundo lornpo AIY 8 11 
Resultado doi~ bd{os,......__ j.. A- B AI" .. 
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1-EU~kAÇAO 

UNIVERSITÁRIA 
PAUL~TA DE ESP10RTE~ 

Atbftro X I { i1 ~ Ü{) I/ /(.r I ( 
H oro /LI. otnH\ Fi-Kol '-:\. ~ - t/IIJifrJcJ" 

CONTAGEM P~OGRESSIVA 

A B I A B A 
41 i~ Jlt 81 81 121 121 

' /) 
f--

,_!. 42 42 62 62 122 122 ·- 1- -

T 43 .Y-. 83 83 123 123 ·-
44 44 /) 84 84 12-4 12-4 

!;( 45 85 65 125 125 -- ..._;,_ 
I 4646 66 86 1~~ 126 

-47 V(y I~ 
f---- c--· 

67 67 127 127 

/ ~'-!.._~ 88 sa 128 128 
1---

49 49 V/ 89 89 129 129 
f-5o ss/ / 

1-
90 90 130 130 

>-
51 '51 r' 91 91 131 131 

1- ---1-· 
52 52 92 92 132 132 

1- ---f-- · 
53 53 93 93 133 133 -- -
54 54 94 94 134 13-4 -
55 55 95 95 135 135 
5656 96 96 136 136 

1--- -·- -- · f- --- ---1-- ....:_ 

57 57 97 97 137 137 
~ - 1-

58 58 98 98 138 138 -- 1- - -
59 59 99 99 13'!_ 13g 

' 
- r- f---1-

6() 60 100 ,00 ·- 140 ~ - --- --
61 61 101 101 141 1-41 

~--- --- -
62 62 1_q2_ ~O?_ _1-4?_ 1-42 -·- - --

,_ ·- -
63 63 103 103 143 1-43 - f-- ---'-

64 54 104 104 144 , ...... 
-----

65 65 105 105 us r!-~5 ------- ·-
6656 106 106 146 1<46 

1- -----·- r-- ·--
67 67 107 107 147 1-47 ·-
68 68 108 108 148 148 ·-
69 69 109 109 149 149 -
70 70 1 1 o 110 150 150 

71 71 111 111 151 151 
72 72 112 112 152 152 
73 73 113 113 153 153 
74 74 114 114 15-4 1~ 

75 75 115 115 155 155 

76 76 1\6 116 156 156 
77 77 117 177 157 157 

78 78 118 118 158 1!>8 

79 7Q 11Q 1gg 15P 15g 
80 80 120 120 C\{ 460 1W. 

Re:suhodo Finol - AD'/ ( 81/ 
dtJJPflM 0 

f 

Equipe Venc.odoro 


